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Existem, no mundo, milhares de variedades de uvas; as principais pertencem à espécie Vitis vinifera, 
 V. labrusca e V. bourquina, usadas na elaboração 

de vinhos de mesa e sucos de uva (REISCH; PRATT, 1996).

A espécie Vitis vinifera é originária do Cáucaso, de onde foi difundida por toda a costa mediterrânea 
há centenas de anos, seja para a produção de fruta para consumo in natura, seja como matéria-prima 
para a elaboração de vinhos. Foi na costa mediterrânea que, ao longo de séculos de cultivo, foram 
selecionadas essas milhares de variedades de Vitis vinifera, especialmente variedades destinadas à 
elaboração de vinhos. Algumas delas ganharam o mundo, consagrando-se pela ampla capacidade 
de adaptação e pelas características dos vinhos que originam; outras, de adaptação mais restrita, 
permaneceram em suas regiões de origem, proporcionando aos seus habitantes a oportunidade de 
elaboração de produtos típicos e exclusivos (COMITÉ TECHNIQUE PERMANENT DE LA SÉLECTION 
DES PLANTES CULTIVÉES, 1995; GALET, 1991; ITÁLIA, 1960.). 

As uvas rústicas, também chamadas de uvas americanas ou híbridas, são originárias da costa leste 
americana. Muitas dessas cultivares surgiram entre 1800 e 1850, fruto do trabalho de melhoristas 
amadores ou da seleção ao acaso de plantas silvestres. As espécies de maior destaque são V. labrusca 

e V. bourquina V. vinifera em sua genealogia 
(REISCH; PRATT, 1996). A vitivinicultura brasileira nasceu e cresceu com base em uvas americanas 
e híbridas usadas para a elaboração de vinhos de mesa e também de sucos de uva. Entretanto, a 

Vitis vinifera. O objetivo deste capítulo é oferecer ao leitor um panorama sobre as principais cultivares 
de uvas para processamento disponíveis atualmente no Brasil, independente do sistema utilizado. 
Durante a descrição das cultivares, a ocorrência de características adequadas para uso em sistemas 
integrados ou experiências prévias do uso da cultivar nesse sistema serão destacadas.

2.1 Uvas americanas e híbridas (V. labrusca, V. bourquina e Vitis spp.)

Além da costa leste americana e da Ásia, o Brasil é uma das poucas regiões no mundo onde o mercado 

como ‘Isabel’, ‘Concord’ e ‘Bordô’ são cultivadas em áreas expressivas, principalmente no sul do país 
(MELLO; MACHADO, 2013). O uso da maioria das novas cultivares de uvas rústicas, desenvolvidas 
especialmente para cultivo nas condições brasileiras, apresenta tendência de crescimento (CAMARGO, 
2008b).

2.1.1 Cultivares Tradicionais

‘Bordô’
Pertence à espécie V. labrusca e é também conhecida por ‘Ives’ ou ‘Terci’. Originária da costa leste 
americana, atualmente, seu cultivo está limitado ao Brasil, onde foi introduzida inicialmente no 
Rio Grande do Sul, por volta de 1904, difundindo-se para Santa Catarina, Paraná e Minas Gerais 
(CAMARGO, 1994). Em 2013, foram processadas 127.000 toneladas de uva Bordô no Rio Grande 
do Sul (MELLO; MACHADO, 2013). É bastante rústica e resistente às principais doenças fúngicas, 
porém, não se adapta ao cultivo em regiões tropicais, sendo sua recomendação restrita aos polos do 
Sul de Minas Gerais e Norte do Paraná, além dos Estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. 
Sua produtividade varia entre 10 e 25 t/ha, apresentando conteúdo de açúcar em torno de 15°Brix e 
acidez total de 70 mEq/L (BANCO..., 2009). Destaca-se pelo alto conteúdo de matéria corante, o que 
dá origem a vinhos de mesa e sucos intensamente coloridos, que podem ser usados em corte para 
melhoria de produtos elaborados com ‘Isabel’ e ‘Concord’ (CAMARGO; MAIA, 2005; 2008).
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‘Concord’

A cultivar de uva Concord originou-se em 1843, a partir da propagação de plantas advindas de sementes 
de plantas silvestres de V. labrusca, realizada no estado americano de Massachusetts. Ainda é bastante 
cultivada no estado de Nova York, principalmente visando a elaboração de suco de uva. Foi introduzida 

à expansão da elaboração de suco de uva concentrado (CAMARGO, 1994). Por não se adaptar ao 
cultivo em regiões tropicais, a recomendação de seu cultivo é restrita aos estados do Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. Apresenta ciclo precoce e é bastante rústica, mostrando boa resistência 
às principais doenças fúngicas (CAMARGO; MAIA, 2005). A produtividade de ‘Concord’ varia entre 
20-30 t/ha, com teor de açúcar e acidez total em torno de 13°-16°Brix e 60 mEq/L, respectivamente 
(BANCO..., 2009). Atualmente, são produzidas cerca de 27.000 t da cultivar de uva Concord somente 
no estado do Rio Grande do Sul, especialmente para de suco de uva, já que essa cultivar destaca-se, 
principalmente, como referência do aroma e sabor dessa bebida (CAMARGO; MAIA, 2008; MELLO; 
MACHADO, 2013).

‘Isabel’

Embora haja alguma discordância sobre a origem da cultivar de uva Isabel, a mesma é considerada por 
muitos autores como um híbrido natural entre as espécies V. labrusca e V. vinifera, que foi inicialmente 
propagado no estado da Carolina do Sul, na costa leste americana. Foi introduzida no Brasil no estado 
de São Paulo, entre 1830 e 1840 e trazida para o Rio Grande do Sul entre 1839 e 1842. Difundiu-
se por todas as regiões brasileiras onde a uva é cultivada e é considerada a base da vitivinicultura 
brasileira (CAMARGO, 1994). ‘Isabel’ é uma cultivar de uva tinta, muito rústica e fértil, proporcionando 
colheitas abundantes com poucas intervenções de manejo. Tem o sabor característico das labruscas, 
adaptando-se a todos os usos: uva de mesa; na elaboração de vinhos branco, rosado e tinto, os quais, 
muitas vezes, são utilizados para a destilação ou elaboração de vinagre; origina, também, suco de 
boa qualidade; pode ser matéria prima para o fabrico de doces e geleias (CAMARGO; MAIA, 2008). 
É a cultivar mais plantada no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina, sendo atualmente produzidas 
quase 240.000 t somente no estado gaúcho (MELLO; MACHADO, 2013). A produtividade de ‘Isabel’ 
oscila em torno de 25-30 t/ha, com conteúdo de açúcar de cerca de 18°Brix e acidez total de 60 
mEq/L (BANCO..., 2009). Apresenta boa performance nos climas tropicais do Brasil, com resultados 
positivos comprovados no Noroeste de São Paulo, no Triângulo Mineiro, em Goiás e no Mato Grosso. 
Normalmente, os produtos elaborados com uvas de ‘Isabel’ precisam ser cortados com vinho ou suco 
de cultivares tintureiras, para obtenção de produtos com a intensidade de coloração que o mercado 
exige (CAMARGO; MAIA, 2008; 2005).

‘Seibel 2’

A cultivar de uva Seibel 2 é um híbrido originado do cruzamento entre ‘Jaeger 70’ (V. rupestris x V. 

lincecurmii) e a ‘Alicante Bouschet’ (V. vinifera), na França, em 1886. Foi introduzida no Brasil em 1898 
e seu cultivo foi bastante estimulado no interior de São Paulo, onde substituiu a cv. Isabel e, ainda hoje 
é a principal cultivar de uva para elaboração de vinho. No Rio Grande do Sul, foi introduzida em 1923, 
onde se observou sua rápida expansão, principalmente nos municípios de Flores da Cunha e Caxias do 
Sul, contribuindo para o incremento da qualidade dos vinhos elaborados com a cv. Isabel (CAMARGO, 

produzidas cerca de 2.500 t (MELLO; MACHADO, 2013). É uma cultivar muito fértil, atingindo 25-30 
t/ha, com conteúdo de açúcar em torno de 17°Brix e acidez total de 150 mEq/L (BANCO..., 2009). O 
vinho elaborado com ‘Seibel 2’ caracteriza-se pela coloração violácea intensa, com sabor tendendo ao 
herbáceo (CAMARGO, 1994; CAMARGO; MAIA, 2008).
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2.1.2 Cultivares Brasileiras

‘BRS Carmem’ 

A cultivar BRS Carmem foi lançada como uma alternativa de uva tardia para elaboração de sucos. 
Apresenta o sabor característico das uvas americanas e muito apreciado pelo consumidor. O conteúdo 
de açúcar atinge 19°Brix, com acidez e pH médios de 70 mEq/L e 3,60, respectivamente (CAMARGO et 
al., 2008). Em ensaio de análise sensorial, apresentou a melhor performance, quando comparada com 
cultivares tradicionais e com as novas cultivares lançadas pelo programa. ‘BRS Carmem’ é uma uva 
tardia, recomendada para cultivo nas regiões da Serra Gaúcha e no Norte do Paraná. Em 2012, foram 
processadas 278 t dessa uva no Rio Grande do Sul (MELLO; MACHADO, 2013). Pode ser usada para 
elaboração de sucos de uva puros ou em corte com outras cultivares, como a cv. Isabel (CAMARGO; 
MAIA, 2008).

‘BRS Cora’ 

A cultivar BRS Cora foi lançada pela Embrapa Uva e Vinho em 2004, como uma alternativa de uva 
tintureira para cultivo em regiões tropicais brasileiras. O sabor é aframboesado, típico das uvas 
americanas (CAMARGO; MAIA, 2004). O mosto alcança teores de açúcar entre 18° e 20°Brix, acidez 
total ao redor de 100 mEq/L, e pH na faixa de 3,45. Apresenta vigor moderado e alta fertilidade. O ciclo 
é um pouco antecipado em relação à cv. Isabel. O mosto é intensamente colorido, com alto conteúdo de 
açúcar. É recomendada para cultivo na Serra Gaúcha, no noroeste de São Paulo, no Triângulo Mineiro 
e na região de Nova Mutum, em Mato Grosso. Em 2012, foram processadas cerca de 3.000 t dessa 
uva no Rio Grande do Sul. Apresenta, também, boa adaptação no Vale do são Francisco, onde seu 

do suco elaborado com ‘BRS Cora’ no Vale do São Francisco mostrou conteúdos de polifenóis totais 
e antocianinas mais elevados em cerca de 3 a 4,5, respectivamente, quando comparado com o suco 
elaborado com ‘Isabel Precoce’ (CAZARIN et al., 2012). É indicada para o aprimoramento de sucos 

‘BRS Lorena’

‘BRS Lorena’ é uma uva branca, de tonalidade verde-amarelada e sabor moscatel, resultado do 
cruzamento entre ‘Malvasia Branca’ e ‘Seyval’, realizado em 1986. Foi selecionada por sua adaptação 
às condições da Serra Gaúcha, principalmente considerando-se o vigor adequado, a capacidade 
produtiva e a resistência às principais doenças que atacam a videira, além do elevado conteúdo natural 
de açúcares e acidez equilibrada. O vigor da planta é mediano e a fertilidade das gemas é alta.Apresenta 
grande potencial produtivo, podendo atingir 25-30 t/ha. O brix chega a 20-22ºBrix e a acidez total varia 
entre 100 a 110 mEq/L (CAMARGO; GUERRA, 2001). ‘BRS Lorena’ apresenta ciclo produtivo precoce 

mesa ou tipo espumante. Em 2012, foram processadas 8.800 t de ´BRS Lorena’ no Rio Grande do Sul 
(MELLO; MACHADO, 2013). Tem sido testada em regiões de clima tropical, apresentando um bom 
desempenho. Também tem sido usada com sucesso em sistemas orgânicos de produção (CAMARGO; 

de antioxidantes (CAMARGO, 2008b).

‘BRS Rúbea’ 

A cultivar BRS Rúbea é uma uva tintureira, cuja principal vantagem é o alto conteúdo de matéria corante, 

DIAS, 1999). O conteúdo de açúcar alcança cerca de 15ºBrix e a acidez total 60 meq/L (BANCO..., 
2009). Em testes de análise sensorial, que incluíram ‘Bordô’, ‘Isabel’ e ‘Concord’, ‘BRS Rúbea’ destacou-
se em algumas das características avaliadas, como “cor” (comparável à ‘Bordô), “sabor”, “aroma” e 
“nota geral” (CAMARGO; DIAS, 1999). As plantas são vigorosas e de fertilidade média, mostrando-se 
resistentes às principais doenças da videira. Seu plantio é especialmente recomendado na região da 
Serra Gaúcha, apresentando potencial de cultivo em diferentes locais da região sul. Nos últimos anos,
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sua produção evoluiu no Rio Grande do Sul, apresentando clara tendência de crescimento (CAMARGO, 
2008b). A ‘BRS Rúbea’ vem sendo cultivada em Goiás com sucesso relativo, como uma alternativa de uva 
tintureira (CAMARGO; MAIA, 2008). 

‘BRS Violeta’ 

A cultivar BRS Violeta foi lançada para utilização na produção de suco de uva. Seu sabor é aframboesado, 
com o teor de açúcar chegando 19° a 21°Brix. A acidez do mosto é relativamente baixa, entre 50 e 60 meq/L 
e o pH situa-se entre 3,70 e 3,80 (CAMARGO et al., 2005). A cultivar BRS Violeta é um material considerado 
precoce, podendo ser colhido em meados de janeiro. Apresenta elevada produtividade, elevado teor 
de açúcar e acidez total baixa. Outra grande vantagem dessa nova cultivar é a coloração do suco, que 
apresenta uma tonalidade violácea muito intensa. É uma cultivar precoce, com ciclo de cerca de 150 dias 
em climas temperados e de 120 dias em condições tropicais. É recomendada para regiões tropicais (Nova 
Mutum-MT, Noroeste de São Paulo) e de clima temperado (Serra Gaúcha). Em 2012, foram processadas 
4.000 t desta uva no Rio Grande do Sul (MELLO; MACHADO, 2013). Pode ser usada para elaboração de 
suco em corte com cultivares tradicionais como ‘Isabel’ e ‘Concord’ e os clones ‘Isabel Precoce’ e ‘Concord 

‘Concord Clone 30’ 

A cultivar Concord Clone 30 caracteriza-se pela maturação antecipada, permitindo que sua colheita seja 
feita cerca de duas semanas antes da colheita da cultivar Concord, mantendo as características vantajosas 
apresentadas por esse material, principalmente o aroma e sabor aframboesados, característicos da 
cultivar Concord e referência de mercado de sucos de uva (CAMARGO et al., 2000). ‘Concord Clone 30’ é 
recomendada para cultivo na região da Serra Gaúcha, onde pode apresentar produtividades de cerca de 
30 t/ha, como alternativa para ampliação do período de produção e processamento de sucos. Atualmente, 
observa-se a expansão do seu cultivo, tanto na Serra Gaúcha, quanto no Oeste Catarinense (CAMARGO, 
2008b). Em 2012, foram processadas cerca de 2.700 t dessa uva no Rio Grande do Sul (MELLO; MACHADO, 

de brotação de gemas em regiões tropicais, mas pode apresentar potencial em climas subtropicais, em 
regime de um ciclo anual (CAMARGO; MAIA, 2008). No Vale do São Francisco, as plantas apresentam 

IAC 138-22 ‘Máximo’
 
Uva híbrida tinta, resultado do cruzamento entre as cultivares ‘Seibel 11342’ e ‘Syrah’, realizado em 1946, 
no Instituto Agronômico de Campinas, em São Paulo (SOUSA; MARTINS, 2002). É cultivada no interior 
de São Paulo, nas regiões de Jundiaí e São Roque, e na região serrana do Espírito Santo, onde a área 
cultivada apresenta-se estável (CAMARGO, 2008b). Em 1994, existem registros de seu cultivo e uso na 
elaboração de vinhos no Rio Grande do Sul (SOUSA; MARTINS, 2002). Apresenta ciclo precoce e boa 
reação às principais doenças da videira (POMMER, 2009). É uma uva produtiva, com potencial para atingir 
até 30 t/ha, com conteúdo de açúcar e acidez total em torno de 16ºBrix e 150 mEq/L, respectivamente 
(BANCO..., 2009). O vinho elaborado com ‘Máximo’ caracteriza-se pela coloração intensa e pela acidez 
elevada (CAMARGO; MAIA, 2008; SOUSA; MARTINS, 2002).

IAC 116-31 ‘Rainha’
 
É uma uva branca, híbrida entre ‘Seibel 7.053’ e ‘Burgunder Kastenholtz’, obtida a partir do cruzamento 
realizado em 1946, no Instituto Agronômico de Campinas (POMMER, 2009; SOUSA; MARTINS, 2002). 
Atualmente, é encontrada em São Paulo, Santa Catarina e na região serrana do Espírito Santo, estados 
onde a área plantada mantém-se estável (CAMARGO, 2008b; CAMARGO; MAIA, 2008). Apresenta vigor 

cerca de 22º Brix e acidez total de 96 mEq/L (BANCO..., 2009). O vinho branco elaborado com ‘Rainha’ é 
agradável e bem equilibrado, mas de fácil oxidação. Pode ser usado em cortes com vinhos tintos (POMMER, 
2009). 
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‘Isabel Precoce’ 

A cultivar Isabel Precoce apresenta as características agronômicas da cv. Isabel, mas com um período 
de maturação bastante antecipado ao dessa cultivar, em cerca de 33 dias (CAMARGO, 2004). Assim 
como ‘Isabel’, tem o sabor característico das labruscas, adaptando-se a todos os usos e originando 
suco de boa qualidade. Seu cultivo é recomendado no sul do país, especialmente na Serra Gaúcha, 
onde se constitui em uma alternativa para ampliação do período de colheita e de processamento da 
uva. Em regiões de climas mais quentes, como Noroeste de São Paulo, Mato Grosso e Goiás, a cv. 
Isabel Precoce é recomendada como alternativa para elaboração de sucos, oferecendo a possibilidade 
de realização de duas colheitas no período de estiagem (CAMARGO; MAIA, 2008). Em 2012, foram 
processadas 11.500 t desta uva no Rio Grande do Sul (MELLO; MACHADO, 2013). A cultivar ‘Isabel 
Precoce’ tem mostrado tendência à expansão também no Vale do São Francisco, com resultados 
positivos, obtendo-se produtividades médias de 30 t/ha e sucos de boa qualidade. Foi testada com 
sucesso em porta-enxertos mais vigorosos, como ‘IAC 5723’ e ‘IAC 766’. Nessa região, o ciclo produtivo 
de ‘Isabel Precoce’ é antecipado em cerca de 15 dias em relação ao ciclo da culivar ‘Isabel’ (EMBRAPA 
SEMIÁRIDO, 2013).

‘Moscato Embrapa’

‘Moscato Embrapa’ é uma uva branca, de tonalidade verde-claro e sabor moscatel, resultado do 
cruzamento realizado entre ‘Courdec 13’ e ‘July Muscat’, em 1983. O vigor e a fertilidade são altos, 
apresentando, em média, dois cachos por ramo e índice elevado de brotação de gemas. No sistema 
de latada, pode atingir até 35 t/ha (CAMARGO; ZANUS, 1997). Em média, o conteúdo de açúcares 
atinge 20º Brix e a acidez total é de 87 mEq/L (BANCO..., 2009). ‘Moscato Embrapa’ é uma uva tardia, 
recomendada para plantio na Serra Gaúcha, visando a elaboração de vinho branco de mesa, tipicamente 
aromático e com baixa acidez. Atualmente, são processadas cerca de 11.000 t dessa uva no estado do 
Rio Grande do Sul (MELLO; MACHADO, 2013). Embora tenha sido originalmente desenvolvida para 
cultivo em regiões de clima temperado, tem sido testada com sucesso também em regiões de clima 
tropical (CAMARGO; MAIA, 2008).

Vitis vinifera) 

O Brasil pertence ao chamado novo mundo vitivinícola, juntamente com Chile, Argentina, Estados 

originadas dos tradicionais países produtores de vinhos da região mediterrânea. Em geral são variedades 
cosmopolitas, cujos vinhos gozam de renome internacional como varietais. Todavia, existem também 
variedades cuja adaptação e qualidade dos vinhos a que dão origem se destacaram em determinadas 

nas condições da Serra Gaúcha. 

2.2.1 Castas tintas

‘Ancellotta’

Não se sabe muito sobre a verdadeira origem da variedade Ancellotta, uma casta de uva tinta muito 
antiga, tradicionalmente cultivada na região italiana da Emilia-Romagna. O nome ‘Ancellotta’ pode 
ser derivado do nome de família Lancelotti ou Lancelloto, ou, mais provavelmente, originou-se do 
formato lanceolado da folha. A planta é vigorosa e apresenta produção abundante e consistente. É 
medianamente sensível às podridões do cacho, e bastante susceptível ao oídio. Em anos com clima 

excesso de vigor. Suas uvas apresentam alto conteúdo de açúcar e aroma neutro. Na Itália, é usada 
em cortes com outras castas, principalmente na elaboração do vinho tipo ‘Lambrusco’, para torná-lo 
mais “amável” ou seja, ligeiramente doce (ITÁLIA, 1960). Foi introduzida no Brasil por volta do ano de 
1994 , e os primeiros registros de produção no Rio Grande do Sul são observados a partir de 1998. 
Em 2004, a variedade Ancellotta já estava entre as dez castas de viníferas tintas mais produzidas 
no Estado; em 2012, foram processadas cerca de 1.200 t dessa uva no Rio Grande do Sul (MELLO; 
MACHADO, 2013).
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‘Ancellotta’ vem sendo usada no Brasil para elaboração de vinho varietal, que se caracteriza pela 
coloração rubi violáceo intensa, com acidez e álcool elevados. Devido à intensa coloração do vinho, 
‘Ancellota’ também pode ser utilizada em cortes para a melhoria da coloração de outros vinhos 
(CAMARGO, 2008a).

‘Barbera’
 
Barbera é uma variedade de uvas tintas muito antiga, com raízes na região do Piemonte, no norte da 
Itália, onde ainda hoje permanece como a segunda variedade tinta mais cultivada, depois da variedade 
Sangiovese. ‘Barbera’ também é cultivada na Eslovênia, na Califórnia e na Argentina. No Brasil, foi 
introduzida no Rio Grande do Sul, no princípio do século passado, mas sua difusão aconteceu por 
volta de 1925. Adaptou-se muito bem à região da Serra Gaúcha, onde é conhecida como ‘Barbera 
Piemont’, para diferenciá-la de outras castas chamadas impropriamente de ‘Barbera’. Até meados dos 
anos 1980, quando houve a difusão das viníferas tintas francesas, como ‘Cabernet Franc’, ‘Merlot’ e 
‘Cabernet Sauvignon’, era considerada a vinífera de plantio mais tradicional na região (CAMARGO, 
1994). Desde então, vem se observando o declínio da produção dessa uva, por causa da não-reposição 
de vinhedos. Em 2012, foram processadas 47 t desta uva no Rio Grande do Sul (MELLO; MACHADO, 
2013). As plantas da variedade Barbera são vigorosas e muito produtivas em uma grande diversidade 
de solos. Apresentam certa resistência às principais doenças fúngicas que atacam a videira, mas são 
sensíveis às podridões do cacho, o que pode causar problemas em anos mais chuvosos. As uvas da 
variedade Barbera são naturalmente ácidas, mesmo em climas mais quentes, apresentando também 
um alto conteúdo de açúcares. Também são ricas em antocianinas, mas apresentam conteúdo baixo 
a moderado de taninos. O resultado é um vinho de coloração intensa e acidez elevada, que requer 
envelhecimento. Pode também ser usado em cortes com outros vinhos tintos. Atualmente, algumas 
vinícolas estão produzindo vinho Barbera varietal no Rio Grande do Sul (CAMARGO, 1994). Ensaios 
conduzidos no Vale do São Francisco indicam a ‘Barbera’ como opção muito interessante para a Região 
Nordeste, originando vinhos equilibrados, ricos em cor e com bons níveis de acidez e pH (CAMARGO, 
2008a).

‘Cabernet Franc’
 
É uma variedade francesa originária da região de Bordeaux, introduzida no Rio Grande do Sul pela 
Estação Agronômica de Porto Alegre, por volta de 1900. Sua grande difusão no estado gaúcho ocorreu 

2003). Atualmente, são produzidas 2.500 t dessa uva no Rio Grande do Sul (MELLO; MACHADO, 
2013). A ‘Cabernet Franc’ adapta-se muito bem às condições da Serra Gaúcha, é medianamente 
vigorosa e bastante produtiva, proporcionando colheita de uvas de boa qualidade, atingindo facilmente 
18ºBrix a 20ºBrix, em vinhedos bem conduzidos. Origina vinho com tipicidade, apropriado para ser 
consumido ainda jovem. Em anos menos chuvosos, durante o período de maturação, o vinho é mais 
encorpado e tem coloração mais intensa, apresentando considerável evolução qualitativa com alguns 
anos de envelhecimento (CAMARGO, 2003). Na região do Vale do Loire, na França, é utilizada para a 
elaboração de vinhos rosados de alta qualidade (CAMARGO, 1994).

‘Cabernet Sauvignon’

Trata-se de uma antiga variedade da região de Bordeaux, França, hoje plantada com sucesso em 
muitos países vitícolas. Em 1913, já era cultivada experimentalmente pelo Instituto Agronômico e 
Veterinário de Porto Alegre. As primeiras tentativas de sua difusão comercial no Rio Grande do Sul 
ocorreram com o incremento da produção de vinhos varietais, que ganhou expressão no Estado. Vários 
clones procedentes da França, da Califórnia, da Itália e da África do Sul foram trazidos para a formação 
dos novos parreirais (CAMARGO, 1994). Atualmente, é a vinífera tinta mais importante do Estado, com 
cerca de 11.300 t de uvas processadas (MELLO; MACHADO, 2012), e seu cultivo vem sendo ampliado 
em novos polos, como o de São Joaquim, em Santa Catarina, que apostam nessa variedade (CAMARGO, 
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2007). É uma planta muito vigorosa e medianamente produtiva. Em vinhedos bem conduzidos obtêm-
se uvas aptas à elaboração de vinhos tintos típicos, que podem evoluir em qualidade com alguns 
anos de envelhecimento. É bastante susceptível às doenças de lenho que, se não forem controladas 
convenientemente, reduzem a produtividade e causam morte precoce das plantas (CAMARGO, 2003). 
O vinho de ‘Cabernet Sauvignon’ é mundialmente reputado pelo seu caráter varietal, com intensa 
coloração, riqueza em taninos e complexidade de aroma e buquê. Evolui com o envelhecimento, 
atingindo sua máxima qualidade desde dois a três anos até cerca de vinte anos, em determinadas 
safras do Médoc, na França, por exemplo (CAMARGO, 1994).

‘Carmenère’

‘Carmenère’ é uma uva tinta francesa, originária do Médoc, na região de Bordeaux, mais antiga que 
várias outras castas bem conhecidas dessa região. Apesar disso, seu ciclo tardio, associado a uma 

adaptação. Atualmente, esta variedade praticamente não é mais encontrada na região de origem. Por 
volta de 1850, a variedade Carmenère foi trazida para a América do Sul, juntamente com outras castas 
francesas, originárias de Bordeaux. A variedade se adaptou bastante bem às condições climáticas do 
Chile e, atualmente, a maior área cultivada no mundo com ‘Carmenère’ encontra-se nos arredores 

nesta região como um clone da casta Merlot, também originária de Médoc, já que as duas variedades 
apresentam muitas características morfológicas em comum. Em 1994, o ampelógrafo francês Jean Michel 

2009). Seus vinhos, quando elaborados com a uva bem madura, apresentam excelente coloração, são 
encorpados e têm textura macia. A acidez é baixa, sendo muitas vezes corrigida com o acréscimo 
de ácido tartárico. Seu aroma pode contribuir com complexidade em cortes com vinhos de outras 
castas, como Cabernet Sauvignon e Merlot. No Rio Grande do Sul, se têm registros da produção desta 
variedade, em pequenos volumes desde 1995. Em 2007, foram processadas cerca de 49 t dessa 
uva (MELLO; MACHADO, 2012). No Brasil, o vinho produzido com ‘Carmenère’ apresenta aspecto 
brilhante, com coloração intensa, sendo equilibrado e com acidez relativamente baixa (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE ENOLOGIA, 2005).

‘Merlot’

Pode ser considerada uma variedade originária do Médoc, França, onde já era cultivada em 1850. Daí 
expandiu-se para outras regiões da França e para muitos outros países vitícolas, tornando-se uma 
variedade cosmopolita (CAMARGO, 1994). Os registros da Estação Experimental de Caxias do Sul 
informam que, na década de 1920, a ‘Merlot’ já era cultivada no município por viticultores pioneiros 

década de 1970, uma das principais viníferas tintas do Rio Grande do Sul. Nos últimos anos, cresceu 
em conceito, sendo, juntamente com a ‘Cabernet Sauvignon’, uma das viníferas tintas mais plantadas 
no mundo (CAMARGO, 2003). Em 2012, foram processadas 9.500 t dessa uva no Rio Grande do Sul 
(MELLO; MACHADO, 2013). É uma cultivar muito bem adaptada às condições do sul do Brasil, sendo 
cultivada também em Santa Catarina. Proporciona colheitas abundantes de uvas, que podem atingir 
20°Brix, porém, é bastante susceptível ao míldio. Origina vinho de alta qualidade, consagrado como 
varietal e também muito usado em cortes com vinhos de ‘Cabernet Sauvignon’, ‘Cabernet Franc’ e de 
outras castas de renome (CAMARGO, 2008a).

‘Pinotage’
 
‘Pinotage’ é resultante do cruzamento ‘Pinot Noir’ x ‘Cinsaut’, realizado na África do Sul, pelo Prof. 
Peroldt, em 1922. Ela só foi propagada para testes em áreas comercias em 1952, e, em 1959, foi 
consagrada, ganhando o concurso de vinhos jovens da cidade do Cabo. O nome ‘Pinotage’ é uma 
combinação dos nomes ‘Pinot’ com ‘Hermitage’, sendo essa uma denominação usada para a ‘Cinsaut’ 
na África do Sul (CAMARGO, 2008a). Foi trazida ao Brasil em 1979, pela Maison Forestier, sendo 
cultivada experimentalmente nos vinhedos da empresa, em Garibaldi. A partir de 1990, começou a ser 
plantada comercialmente na Serra Gaúcha (CAMARGO, 2003). Em 2012, foram processadas 850 t
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dessa uva no Rio Grande do Sul (MELLO; MACHADO, 2013). É produtiva, resistente a podridões do 
cacho e apresenta ótimo potencial glucométrico, atingindo, normalmente, 20ºBrix a 22ºBrix, com uma 
acidez total em torno de 110 mEq/L. Origina vinho frutado, apto a ser consumido jovem, e também vem 
sendo usada para a elaboração de vinhos espumantes (CAMARGO, 2008a).

‘Pinot Noir’

O berço da ‘Pinot Noir’ é a Borgonha, na França, onde é utilizada para a elaboração de vinhos tintos 
de alto conceito. Também ocupa lugar de destaque na região da Champagne, originando, juntamente 
com a ‘Chardonnay’, os famosos vinhos espumantes da região. É uma variedade precoce, de ciclo 
curto, e por isso muito difundida em vários países da Europa setentrional. Foi introduzida no Brasil 

(CAMARGO, 1994). No Rio Grande do Sul, em 2012, foram processadas cerca de 2.800 t dessa uva 
(MELLO; MACHADO, 2013). A difusão comercial da ‘Pinot Noir’, no Rio Grande do Sul, foi iniciada no 

espumantes. Entretanto, é uma cultivar de difícil adaptação às condições do Estado, em razão de sua 
alta susceptibilidade à podridão, causada por Botrytis cinerea e a outras podridões da uva. Se ocorrer 
chuva durante a maturação, o que é normal no sul do Brasil, além das perdas diretas causadas pelas 
podridões, o vinho não apresenta sua tipicidade varietal (CAMARGO, 2008a).

‘Syrah’

‘Syrah’ é uma das mais antigas castas cultivadas. Algumas referências sugerem ser originária de 
Schiraz, na Pérsia, outras, que seria nativa da Vila de Siracusa, na Sicília. Independentemente de 
sua origem, ‘Syrah’ é cultivada na França há muito tempo, principalmente em Côtes-du-Rhône, Isere 
e Drôme. Da França, expandiu-se para muitos países, sendo hoje uma das variedades tintas mais 
plantadas no mundo. Chegou ao Rio Grande do Sul em 1921, procedente dos vinhedos Vila Cordélia, de 
São Paulo. Até 1970, não logrou espaço nos vinhedos comerciais do Estado. Desde então, entretanto, 

em Santana do Livramento e na Serra Gaúcha, a partir de mudas importadas por vinícolas dessas 
regiões (CAMARGO, 1994). É uma casta muito vigorosa e produtiva, características que, aliadas a sua 
alta sensibilidade a podridões do cacho, a tornam de difícil cultivo nas condições ambientais da Serra 
Gaúcha. Todavia, nas condições semi-áridas do Nordeste, na região do Submédio São Francisco, tem 
mostrado ótima performance, sendo essa a principal variedade para elaboração de vinhos tintos nessa 
região. O vinho de ‘Syrah’ é característico pelo seu aroma e buquê (CAMARGO, 2008a). 

‘Tannat’

A ‘Tannat’ é originária da região de Madiran, no sul da França, onde está sua maior área de cultivo. 
Também é importante no Uruguai, onde é a principal vinífera tinta cultivada. Foi introduzida no Rio 
Grande do Sul pela Estação Experimental de Caxias do Sul, em 1947, procedente da Argentina. 
Novas introduções foram feitas, por essa mesma instituição, em 1971 e 1977, com materiais vindos da 
Califórnia e da França, respectivamente. Destacou-se nos experimentos, passando a ser avaliada em 
unidades de observação instaladas em propriedades de viticultores no início da década de 1980. No 
mesmo período, foi plantada em Santana do Livramento pela empresa National Distillers, e, a partir de 
1987, começou a ser difundida comercialmente na Serra Gaúcha (CAMARGO, 1994). Em 2012, foram 
elaboradas 4.500 t dessa uva no Rio Grande do Sul (MELLO; MACHADO, 2013). É uma variedade de 
médio vigor, bastante produtiva; apresenta bom potencial glucométrico e comporta-se bem em relação 

dessas características, em outros vinhos de vinífera. Também tem sido comercializado, com sucesso, 
como vinho varietal. É um vinho bastante adstringente e, portanto, necessita de envelhecimento 
(CAMARGO, 2008a).
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‘Tempranillo’

‘Tempranillo’ é uma variedade tinta, originária da região de La Rioja, no Norte da Espanha, e cultivada 
em todo o país. É usada em cortes com ‘Carignan’, contribuindo para os melhores vinhos de sua região 
de origem. Também é comum na Argentina e, em menor escala, em Portugal, especialmente nas regiões 
do Alentejo e no Vale do Douro. ‘Tempranillo’ também é muito cultivada na Austrália. Não se adaptou 
bem ao clima da Califórnia, o que foi atribuído a sua baixa tolerância ao calor. É uma planta vigorosa 
e produtiva, mas bastante susceptível a algumas doenças fúngicas da videira, como oídio. Também 
não é tolerante à seca. ‘Tempranillo’ apresenta ciclo precoce e atinge alto conteúdo de açúcares. Os 
vinhos elaborados com essa variedade são bem equilibrados e aromáticos, de acidez mediana e cor 
estável, podendo ser consumidos jovens ou envelhecidos (PROFESSIONAL..., 2009). Foi introduzida 
no Brasil em 2000 , para ser cultivada na região de fronteira do Rio Grande do Sul, e as primeiras uvas 
foram colhidas em 2003. Em 2012, foram elaboradas 284 t dessa uva no Rio Grande do Sul (MELLO; 
MACHADO, 2013). Vem sendo testada para a elaboração de vinhos varietais. Em ensaios realizados 
no Vale do São Francisco, destacou-se pela produção, açúcar, acidez e antocianas (CAMARGO, 2007). 

2.2.2 Castas brancas

‘Chardonnay’

Variedade de origem francesa, possivelmente da Borgonha, a ‘Chardonnay’ foi introduzida em São 
Roque, SP, em 1930, e no Rio Grande do Sul, em 1948. Não houve difusão comercial desses materiais, 
que permaneceram nas dependências das Estações Experimentais de São Roque e de Bento 

essa casta foi trazida de procedências diversas e difundida na Serra Gaúcha, tanto pelos órgãos de 
pesquisa como pela iniciativa privada (CAMARGO, 2008a). É uma casta de brotação precoce, sujeita 
a prejuízos causados por geadas tardias. Adapta-se bem às condições da Serra Gaúcha, com vigor 
e produtividade médios, atingindo boa graduação de açúcar em anos favoráveis (CAMARGO, 2003). 
Em 2012, foram elaboradas 6.300 t dessa uva no Rio Grande do Sul (MELLO; MACHADO, 2013). A 
‘Chardonnay’ goza de renome internacional, especialmente pela qualidade dos vinhos que origina na 
Borgonha, assim como pelos famosos espumantes elaborados na região de Champagne, em corte 

vinhos espumantes (CAMARGO, 1994).

‘Chenin Blanc’

A casta Chenin Blanc é nativa do Vale do Loire, na França, onde também é conhecida como ‘Pineau de 

desde os mais doces até os secos, dependendo das condições climáticas e do vinicultor (GALET, 1991). 
O vigor da planta e a tendência à brotação precoce e maturação tardia tornam essa variedade mais 
adequada para cultivo em climas quentes do que outras viníferas. Outra característica que favorece 
‘Chenin Blanc’ em climas quentes é a tendência à alta acidez dos vinhos produzidos com essa uva. 
Como, nessas condições, os vinhos tendem a ser mais neutros, a alta acidez de ‘Chenin Blanc’ tem 
como resultado um vinho mais equilibrado (GUERRA; ZANUS, 2007). A planta cresce bem em vários 
tipos de solo, se mostrando vigorosa tanto em solos argilosos como em arenosos. Atualmente, essa 
variedade é menos plantada na França do que em outros países produtores de vinho caracterizados por 
climas mais quentes, como Califórnia, Austrália, Nova Zelândia e África do Sul, onde é conhecida como 
‘Steen’, resultando em vinhos simples, suaves, ácidos e frutados. No Chile, na Argentina e no México, é 
conhecida como ‘Pinot Blanco’ (PROFESSIONAL..., 2009). No Brasil, foi introduzida há várias décadas. 
Em 2012, foram elaboradas 260 t dessa uva no Rio Grande do Sul (MELLO; MACHADO, 2013). Seu 
cultivo vem se expandindo, principalmente nas regiões de climas mais quentes do país, como no 
Vale do Rio São Francisco, onde é cultivada há mais de 20 anos, sendo a principal variedade para a 
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a elaboração de vinhos brancos. As uvas de Chenin Blanc são susceptíveis às podridões dos cachos 
e assim, impróprias para produções no período de dezembro a abril, nessa região (CAMARGO, 2007). 
O vinho elaborado com as uvas de Chenin Blanc se destaca pelo aspecto brilhante, tonalidade pouco 
intensa, amarelo-claro com tons esverdeados e aroma intenso, paladar harmônico, de bom corpo e 
acidez marcante (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENOLOGIA..., 2005). 

‘Malvasia Bianca’

A ‘Malvasia Bianca’ foi introduzida no Rio Grande do Sul pela Estação Experimental de Caxias do 
Sul, em 1970, procedente da Universidade da Califórnia. Avaliada por pesquisa, demonstrou bom 
desempenho produtivo na Serra Gaúcha, surgindo como uma alternativa de uva aromática para a 
região. A partir de unidades de observação, instaladas no campo de testes da Cooperativa Vinícola 
Aurora Ltda. e em produtores, começou a ser plantada comercialmente em meados da década de 
1980. Origina vinho acentuadamente moscatel que pode ser comercializado como varietal ou ser usado 
como fonte de aroma em cortes com outros vinhos brancos. Todavia, tem sido usada, principalmente, 
para a elaboração de vinhos espumantes do tipo moscatel. É conhecida e cultivada principalmente na 
Serra Gaúcha, como alternativa de uva aromática na região (CAMARGO, 1994).

‘Moscato Branco’

1994). Em 1931, essa variedade já fazia parte do campo de matrizes da Estação Experimental de 
Caxias do Sul para a distribuição de material propagativo aos viticultores. É muito bem adaptada às 
condições do sul do Brasil, sendo cultivada, também, em Santa Catarina. É resistente à antracnose, 
porém, bastante susceptível ao apodrecimento da uva. Apresenta alta fertilidade, o que leva, muitas 
vezes, leva os agricultores a exagerarem na carga, prejudicando sua qualidade. Nesses casos, a uva 
não atinge a maturação, sendo colhida com baixo teor de açúcar e acidez excessivamente elevada. 
Além disso, os vinhedos com sobrecarga têm apresentado problemas de declínio e morte precoce 
de plantas. Entretanto, vinhedos bem conduzidos, em anos favoráveis, proporcionam colheitas 
abundantes, de uvas de ótima qualidade (CAMARGO, 2003). Em 2012, foram processadas 13.000 t 
dessa uva no Rio Grande do Sul (MELLO; MACHADO, 2013). Origina vinho acentuadamente moscatel, 
usado principalmente em cortes, como fonte de aroma para outros vinhos; também é empregada para a 
elaboração de espumantes, principalmente os do tipo moscatel. Tem apresentado bom comportamento 
no nordeste do Brasil, na região do submédio São Francisco (CAMARGO et al., 2007).

‘Moscato Canelli’
 
O grupo de variedades de uvas comumente denominado de Moscato ou Moscatel têm importância 
histórica e certamente está entre os mais mencionados em textos muito antigos, ainda da época greco-
romana. São cultivadas com múltiplos propósitos, seja para elaboração de vinhos, produção de passas 
ou ainda para consumo ‘in natura’. As uvas das castas do grupo Moscatel variam de cores que vão 
do branco até o quase preto (PROFESSIONAL..., 2009). Moscato Canelli é uma variedade de uva 
procedente da Itália, introduzida no Vale do Submédio São Francisco no início da década de 1980, 
quando lá se iniciou o cultivo de uvas para vinho. Apresentou ótima adaptação às condições do semi-
árido nordestino. Além de empregada na elaboração de vinhos de mesa varietais, também tem sido 
usada, com sucesso, na elaboração de vinhos espumantes do tipo moscatel (CAMARGO et al., 2007).

‘Moscato Giallo’

Considera-se que ‘Moscato Canelli’, com uvas de coloração branca, tenha originado castas de 
bagas coloridas, entre elas, a ‘Moscato Giallo’ que apresenta uvas de cor amarelada ou dourada. 
‘Moscato Giallo’ é muito tradicional na região sul do Tirol e do Trentino, sendo, então, também 
conhecida pelo nome alemão, ‘Goldmuskateller’ (PROFESSIONAL..., 2009). No Brasil, o vinho 
elaborado com ‘Moscato Giallo’ apresenta aspecto límpido, brilhante, com coloração amarelo-
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Apresenta plantas de alto vigor e maturação médio-precoce. A produtividade é boa e constante. Tolera 
razoavelmente o ataque de doenças fúngicas, como oídio, e as podridões do cacho. Foi introduzida 
no Brasil em 1953 e as primeiras produções dessa uva no Rio Grande do Sul são observadas a 
partir de 1997. Em 2012, foram processadas 1.600 t no Rio Grande do Sul (MELLO; MACHADO, 
2013). No Brasil, o vinho elaborado com ‘Moscato Giallo’ caracteriza-se pelo aspecto límpido, de 
coloração amarela e aroma intenso. É doce, equilibrado e macio, com bom corpo e acidez moderada, 
com sabor persistente (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENOLOGIA, 2006). No Rio Grande do Sul, 
essa uva vem sendo utilizada principalmente para a elaboração de vinho moscatel espumante.

‘Prosecco’

vinhedos de Bento Gonçalves, com o nome de ‘Biancheta Bonoriva’, é, na realidade, a ‘Prosecco’. Não 
há registros sobre sua difusão, mas, segundo informações dos viticultores, ela é plantada há muitos 

viticultor de Farroupilha, importou mudas de ‘Prosecco’ da Itália para plantio em sua propriedade. Esse 
material serviu de base para novos plantios na região a partir de 1980 (CAMARGO, 2008a). Em 2012, 
foram processadas 2.400 t dessa uva no Rio Grande do Sul (MELLO; MACHADO, 2013). A ‘Prosecco’ 
é originária do norte da Itália, onde é utilizada para a elaboração de conceituado vinho espumante, 
que leva seu nome. Apresenta bom desempenho agronômico na Serra Gaúcha, porém, em virtude da 
precocidade de brotação, pode sofrer danos causados por geadas tardias em áreas susceptíveis. A 
exemplo do que ocorre na Itália, também aqui origina espumantes de boa qualidade, muito bem aceitos 
pelo consumidor brasileiro (CAMARGO, 2003). 

‘Riesling Itálico’

A ‘Riesling Itálico’ também é uma variedade do norte da Itália, onde é cultivada principalmente em 
Veneza, Pavia, Udine, Treviso e Bolzano. Foi trazida para o Rio Grande do Sul pela Estação Agronômica 
de Porto Alegre, em 1900 (CAMARGO, 1994). A Companhia Vinícola Riograndense foi pioneira na 
elaboração de vinho varietal dessa cultivar no Estado e estimulou sua difusão na Serra Gaúcha. A 

brancas da região. Em 2012, foram processadas 3.000 t dessa uva no Rio Grande do Sul (MELLO; 
MACHADO, 2013). A planta de ‘Riesling Itálico’ apresenta médio vigor, é fértil, produtiva e muito bem 
adaptada ao ambiente da Serra Gaúcha. Em anos favoráveis, proporciona colheitas abundantes, de 
uvas que chegam a 20°Brix na plena maturação. Entretanto, em anos mais chuvosos, o viticultor, 
muitas vezes, se vê forçado a antecipar a colheita, devido à incidência de podridões do cacho. O vinho 

também, utilizado na elaboração de espumantes bem conceituados (CAMARGO, 2003). 

‘Sauvignon Blanc’

A variedade Sauvignon Blanc é de origem francesa, mais precisamente da região de Bordeaux, onde 
também é conhecida como ‘Blanc Fumé’ (PROFESSIONAL..., 2009). Na França, suas uvas branco-
esverdeadas são usadas para a elaboração de um vinho branco varietal muito apreciado, além de 
participar em cortes, principalmente com a variedade ‘Semilon’, na elaboração do famoso vinho branco 
‘Sauternes’. As plantas de ‘Sauvignon Blanc’ tendem a ser vigorosas e exigem um tratamento cuidadoso 
de poda. O excesso de produção pode resultar em vinhos de sabor neutro. A seleção de clones mais 
rústicos contribuiu para ajustar os níveis de produtividade (GALET, 1964). Essa variedade produz um 
vinho bastante ácido, portanto, adequado para produção sob climas mais quentes. Por isso, é bastante 
cultivada na Califórnia e, também, no hemisfério sul, no Chile, Argentina e Austrália, com destaque para 
a Nova Zelândia e África do Sul (PROFESSIONAL..., 2009). ‘Sauvignon Blanc’ é uma casta bastante 
versátil, produzindo vinho de vários estilos diferentes, dependendo da região de cultivo. Sua introdução 
no Brasil data do início do século passado (CAMARGO, 1994). No Rio Grande do Sul, suas maiores 
produções foram observadas por volta da segunda metade dos anos 1990, quando foi observado seu 
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declínio, seguido de estabilização. Em 2012, foram processadas 850 t dessa uva no Rio Grande do Sul 
(MELLO; MACHADO, 2013).

‘Trebbiano’

‘Trebbiano’ é uma cultivar italiana de uvas brancas, originária da região de Toscana, bastante difundida 
em razão de suas aptidões enológicas. Na Itália, origina vinhos do tipo Chianti e vinhos brancos secos, 
em cortes com outras cultivares. Na França, também é conhecida como ‘Ugni Blanc’, sendo usada, nas 
regiões de Cognac e Armagnac, na elaboração de vinhos para destilação. Também faz parte de um 
grupo de cultivares usadas na elaboração de vinhos com várias denominações de origem. É cultivada 
na Bulgária e na Grécia, e ainda, na Austrália, África do Sul Estados Unidos, Argentina e Uruguai 
(CAMARGO, 1994). No Brasil, foi uma das primeiras castas viníferas cultivadas comercialmente no 
Rio Grande do Sul e, na década de 1930 era a vinífera mais propagada na Serra Gaúcha. Também é 
cultivada em Santana do Livramento e no Vale do Rio do Peixe, em Santa Catarina. Em 2012, foram 
processadas 2.500 t dessa uva no Rio Grande do Sul (MELLO; MACHADO, 2013). Vem sendo usada 
na elaboração de vinhos brancos varietais sob as denominações de Trebbiano, Ugni Blanc e Saint 
Émillion, em cortes com vinhos de outras castas viníferas e na elaboração de espumantes (CAMARGO, 
2003). 
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